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(iR\M)E ESPECTÁCULO 

O nosso presado collega 
ò Minho, referindo-se á 
vinda do sr. João Franco 
ao Porto, no ultimo domin- 
go, faz as seguintes conside- 
rações que achamos dignas 
de registo e porissc?, com a 
devida vénia, as transcreve- 
mos. 

Diz aquelle nosso collega: 

«E'amanhã que no thea- 
tro Príncipe Real,do Porto, 
c sr. presidente do conselho 
reeditará mais uma vez as 
doutrinas do seu mirabolan- 
te programma politico.Festa 
de grande espectáculo, como 
as magicas e operas cómicas 
que durante longos annos 
teem feito as delicias do pu- 
blico n'aquelle proscénio. O 
sr. João Franco, á frente das 
hostes portuenses do seu col- 
lega, titular da pasta da jus- 
tiça no ministério, cantará, 
com a sua voz beirôa, as 
conhecidas arias da morali- 
dade e das economias cons- 
cienciosas, que ha cinco an- 
itos a esta parte lhe deram 
foros de tenor de primo car- 
iello entre os ingénuos que 
ainda acreditavam nas vir- 
tudes cívicas d'este thauma- 
turgo em vésperas dHnsuc- 
cesso. Mas por esta vez a 
festa hade ser d^estrondo, 
porque—valha a verdade— 
os emprezarios, sedentos de 
mais popularidade para o 
grande homem, não se teem 
poupado a exforços e can- 
ceiras. Na cidade do Douro 
os grupos colligados traba- 
lham ha dias, com desusada 
actividade, para que no the- 
atro Príncipe Real compa ■ 
reçam amanhã todos os seus 
mais valiosos correligioná- 
rios e amigos. E, segundo 
nos consta, são os progres- 
sistas os mais empenhados 
era fazer sobresahir a con- 
corrência, mas os progres- 
sistas modernos, os menos 
puritanos, os que já se es- 
queceram ou nem sequer 
conheceram os exclusivismos 
intransigentes do Kagaçal e 
Sentieiro. Ora na exhibiçâo 
palavrosa dosr. João Fran- 
co, amanhã, 8 de julho, des- 
filarão de novo, uma a uma, 
pela ordem já conhecida, as 
affirmações patrióticas do 
Catão que promettera entrar 
no paço real de chapéu na 
cabeça, mas que lá vae, ca- 
da dia, na altitude mais sup- 
plice e accomodaticia que 
possa ser dada a um esta- 
dista da sua craveira. Pala- 
vras são palavras e o sr. 
João Franco, á força de pra- 
ticar em jantares e reuniões 
dos seus numerosos grémi- 
os, já reproduz, como um 
phonographo, as que pro- 
feriu no discurso inaugural 
do seu primeiro centro. 

Mas agora, de melhor par- 
tido, porque conseguiu ver 
realisada inesperadamente a 
sua aspiração de longos an- 

nos, conquistando o poder 
que nunca supposéra tão 
proximo, o sr. presidente do 
conselho já pode corroborar 
algumas das suas promessas 
com a eloquência dos factos. 
Fallará, por exemplo, das 
economias nas despezas pu- 
blicas—seu thema predilecto 
—e mostrará que n'estes 
quarenta e tantos dias do 
seu memorável ministério já 
ahl tem, como amostra de 
quanto podem e valem o seu 
tino administrativo e a sua 
apregoada energia,o celeber- 
rimo decreto da fome com 
que acaba de lançar na mi- 
séria, e quiçá no desespero 
mais fundo, algumas cente- 
nas de desgraçados. Fallará 
no zelo com que cortará im- 
placavelmente todas as des- 
pezas desnecessárias e hade 
citar, naturalmente, como 
testemunho a nomeação do 
sr. engenheiro Peres para a 
direcção dos caminhos de 
ferro ultramarinos. 

Porá em relevo a toleran • 
cia liberal dos seus proces- 
sos de governo e o apoio 
das suas asserções esta na 
energia indomável com que 
vae demittindo aquelles que 
não são da sua politica. Di- 
rá em phrases nervosas e 
vibrantes que o seu ideal é 
combater o chamado rotati- 
vismo dos dois grandes par- 
tidos de governo, não tran- 
sigindo com elles, e a prova 
dal-a-ha, por certo o sr. 
João Franco citando a colli- 
gação hybrida com 03 pro- 
gressistas que lhe servem de 
muletas em todo o paiz e 
sem os quaes estaria inteira- 
mente iahlbido de fazer elei- 
ções que lhe fossem fa- 
voráveis. Pena é que os ami- 
gos pessoaes e políticos do 
sr. presidente do conselho 
não convocassem para ou- 
vir-lhe a parlenda os cente- 
nares de pessoas que a estas 
horas formam cortejos de 
miséria á porta do palacio 
das Necessidades e pelas es- 
cadarias dos ministérios nas 
Arcadas dc Terreiro do Pa- 
ço. Pena é, porque a con- 
corrência seria enorme e 
desnecessário se tornaria o 
afan com que os agentes do 
sr. conselheiro José Novaes 
andam pedindo espectadores 
para amanhã, chegando até 
a sua sollicitude a convida- 
rem com instancia a ofFicia- 
lldade da guarnição militar 
da cidade do Porto». 

As eleições 

O cDiario do Governo pu- 
blica o seguinte decreto; 

Tendo de se proceder á 
eleição geral dos Deputados 
ás Õòrtes, que se devem re- 
unir em sessão ordinária no 
dia 29 de setepibro do cor- 

rente anno, em virtude do 
decreto de 5 de junho ultimo, 
que dissolveu a Camara dos 
Senhores Deputados da Na- 
ção Portugueza; hei por bem 
decretar o seguinte: 

Anigo 1.0 São fixados o 
dia 9 do proximo mez de 
agosto, a fim de se dar cum- 
primento, por parte das 
commissões dlstrictaes, ao 
disposto no artigo 44.0 do 
decreto de 8 de agosto de 
1901, e o dia 12 do mesmo 
mez para os presidentes das 
camaras municipaes cumpri- 
rem o preceituado do artigo 
43.° d,aquelle decreto. 

Artigo 2.0 São convoca- 
das as assembleias eleito- 
raes do continente do reino 
e ilhas adjacentes para o dia 
19 de agosto proximo, a fim 
de elegerem os Deputados 
ás cortes, na conformidade 
do artigo 4o.0 do citado de- 
creto e do mapoa a elle an- 
nexo, praticando-se os actos 
eleitoraese os de apuramen- 
to nos prasos e pela forma 
estabelecida no mesmo di- 
ploma. 

Artigo 3.° Os governado- 
res das provindas ultrama- 
rinas, logo que recebam 
communicação do presente 
decreto, mandarão proceder 
ás eleições de Deputados nas 
respectivas províncias, nas 
épocas e praso que forem 
compatíveis com as distan- 
cias e meios de communica- 
ção. 

Artigo 4.0 Os governado- 
res civis dos districtos das 
ilhas adjacentes designarão 
para a reunião das assemb- 
leias do apuramento os pra- 
sos e dias que forem com- 
patíveis com os meios de 
communicação pela fórma 
auctorisada no artigo n 1.0 

do citado decreto de 8 de 
agosto de 1901. 

O Presidente do Conse- 
lho de Ministros, Ministro e 
e Secretario dos Negócios 
da Marinha e Ultramar as- 
sim o tenham entendido e 
façam executar. Paço, em 4 
de julho de i9o6.=REI= 
João Ferreira Finto Castello 
'Branco—Ayres Ornellas de 
Vasconcellos. 

 ' 

Julio, Julião k C. 
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o _ HOMICIDA abordá- 
ra a méta da perdição e do 
desespero,—não lhe restava 
a menor esperança. O frá- 
gil batel das suas iílusões en- 
golfára-se no vórtice das 
vagas marulhosas, e já fazia 
agua; mais um esforço inútil 
e tudo sossobraria, irreme- 
diavelmente. 

O desgraçado raciocinava 
maduramente; não tardaria 
a ser intimado para forne- 
cer os esclarecimentos que 
só elle podia fazel-o com se- 
gurança... Opprimil-o-iam 
acerca da proveniência do 

dinheiro que havia dissipado, 
e... era d'uma vez um Ju- 
lião ... E os signaes de fe- 
rimento no cadaver  

Tudo, tudo se lhe cong- 
lobava no espirito agitado, 
surgindo-lhe a cada passo 
uma congerie de óbices, de 
desacoroçoa mentos e desil- 
lusões, que o estimularam a 
perfilhar uma resolução op- 
portuna e acertada—a úni- 
ca que augurava salvadora 
da sua implicante situação: 
— evadir-se, e embarcar 
clandestinamente para oBra- 
zil. 

Não se espraiou em mais 
dilatadas considerações,— 
pensou apenas em ir a casa; 
essa idéa, porem, repeliiu-a 
com violência, porque, alem 
de isso representar um ma- 
nifesto contrasenso, fallecia- 
Ihe o animo para se apartar 
da mulher, que talvez lavas- 
se com as suas lagrimas o 
ferrete de fratricida que o 
mundo lhe gravara na fron- 
te, e dos filhinhos, que ao 
balbuciarem o nome de-pae, 
estremeceriam! 

Abeirou-se do rio, e fez 
a travessia sem perigo. A 
agua, no ponto onde passou, 
apenas lhe chegara ás ancas. 
Achava-se, pois, em torrão 
gallego, e,conseguintemente, 
safo das garras da justiça. 
Respirou livremente, e en- 
xugou duas lagrimas que se 
lhe suspenderam nas pálpe- 
bras.. . Ainda tinha coração, 
o miserável! 

Approximou-se da estação 
do caminho de ferro c com 
tanta sorte que tPall a mi- 
nutos passava um comboio 
para Vigo. 

Tirou bilhete e foi instal- 
lar-se commodamente n^utn 
wagon de i.a classe. Agra- 
dou-lhe aquelle luxo e sobre- 
tudo a flaccidêz do sophá. 
De repente, porém, fez-se 
livido e o coração despren- 
deu-se-lhe, batendo rijo e de- 
sordenado contra as pare- 
des do peito; olhara para 
uns viajantes bem postos 
que iam no mesmo compar- 
timento e que não despega- 
vam do miserável os olhos 
indignados. Julgou-se perdi- 
do; viu n'aquelles homens 
uns agentes secretos que o 
perseguiam. Ignorava que 
elles apenas se revoltavam 
intimamente contra o facto 
anormal de ver um maltra- 
pilho n^quella carruagem 
accommodada a personagens 
do grande mundo, embora 
entre essa nobreza haja mi- 
seráveis da estofa do farrou- 
pilha indigno. 

O aspecto sinistro do Ju- 
lião, em cujo rosto viam-se 
gretar as rugas do supplicio 
que o esphacelava, espavo- 
riu os viajantes mais gradu- 
ados,pois adivinha vam-se na 
presença de um scelerado; 
estes, por seu turno, terri- 
ficaram o facínora, que os 
julgou beleguins rebuçados. 

A presença do revisor, 
typo sombrio e austero, as- 
serenou os irrcsolulos pas- 

sageiros, salvante o mal-rou- 
pido, a quem o severo em- 
pregado feriu com uma olha- 
dela faiscante, capaz de o 
cegar. Quando os viajantes 
se dispunham a solicitar a 
interferência do revisor para 
aquelle facto tão extranho 
e revoltante, já o miserável 
estava pegado nas mãos ner- 
vudas do empregado, por 
isso que lhe apresentara pa- 
ra revisar um bilhete de 3." 
classe. O Julião comprehen- 
deu então a attitude, até ali 
inconcebível, dos figurões, e 
estes exhibiram uns gestos 
de miseração e enfado de- 
pois que o maltrapido decla- 
rou, por maneira convincen- 
te, que era a primeira vez 
que viajava em comboio e, 
ipso facto, ignorava a dis- 
tineção de classes. O revisor, 
ainda que malcorrente e 
pouco, accessivel, fez tras- 
passar o Julião, a pedido de 
aquelles, para a carruagem 
que lhe competia,eximindo-o 
de outras formalidades mais 
apertadas e perigosas. 

Logo que se apanhou em 
Vigo,' foi alojar-se na pri- 
meira baiúca que se lhe de- 
parou, onde, depois de fru- 
gal repasto, atirou-se lan- 
guidamente sobre um fofo 
leito, pegando logo n^m 
somno de chumbo. 

Da parte da manhã, ape- 
nas se achou ao ar livre, 
não lhe foi difficil parlamen- 
tar com um engajador, com 
o qual entabolou as indis- 
pensáveis negociações de em- 
barque clandestino. 

No dia seguinte, por volta 
do- meio dia, já o fugitivo 
se alojara no vapor e, por- 
tanto, considerava-se esca- 
padiço da sanha dos homens 
da justiça. 

Adeus, Julião.Bôa viagem 
e... até breve. 

Er  iNTREM ENTES que 
o prófugo Julião cuidava 
em Vigo dos seus negócios, 
avizinhava-se da sua casa, 
na aldeia, um offidal de jus- 
tiça que, munido do respe- 
ctivo mandado de captura, 
procurava o supposlo crimi- 
noso para o fisgar. 

Foi recebido peta pobre 
mulher, que debulhada em 
pranto amargo,—pois adi- 
vinhara o propósito db be- 
leguim, informou-o de que 
o marido havia ido á villa 
na manhã do dia anteceden- 
te e ainda não voltara. 

O empregado judicial du- 
vidara a principio das exp- 
licações feitas pela mulher- 
sinha; porém identificou-se 
depois que ella lhe explanou 
precisa e circumstanciada- 
mente tudo quanto era do 
seu dominio, julgando que 
assim, escudada na verdade, 
salvaria o homem da res- 
ponsabilidade d'um crime 
hediondo que ella. ignorava. 

Sabia do apparecimento 
do.-, cadaver .-do .brazUeiro; 
mas estava longe-de suppor 

que houvesse crime, por isso 
que retinha na memoria, 
bem nítidas, as palavras do 
Julião attinentes á complei- 
ção febril e desesperada do 
benemerlto hospede. 

No dia immediaio foi a 
infeliz mulher surprehendi- 
da com nova visita, mais 
correcta e augmentada —o 
corpo judicial, que depois de 
ouvir, testificar e autuar as 
declarações de Emilia, sem- 
pre immutaveis porque eram 
verdadeiras, procedeu a uma 
rigorosa busca em todas as 
dependências da habitação, 
deparando-sc-lhe em todos 
os recantos tristes rastros 
de miséria, e nenhum do... 
miserável. 
A pobre martyr, comtudc, 

não se eximiu de ser con- 
duzida sob custodia.confian- 
do os filhinhos aos cuidados 
de uma vizinha aparentada. A 
sua reclusão, porém, restrin- 
giu-se a poucos dias; apu- 
rada a innocencia, raiou a 
liberdade. 

Os pequenos hebdomada- 
rios da localidade completa- 
ram as suas columnas com 
uma larga e prolixa porme- 
norisação do trágico acon- 
tecimento, aproveitando a 
mais leve minúcia. 

Sabia-se que o criminoso 
se tinha evadido, mas para 
onde era um mysterio para 
todos, inclusivamente para 
a desventurada mulher, que 
dia a dia definhava, abalada 
de pungitiva desolação! 

A sua dor reduplicava, 
ampliava-se assustadora- 
mente, entranhava-se-lhe no 
peito, dilacerando-o, quando 
pensava nos contínuos des- 
regramentos do seu marido 
e por consequência na possi- 
bilidade de tão negra atro- 
cidade — 

E as lagrimas cobriam-a 
e o coração despedaçava-se- 
Ihe de desespero. 

MonsSo. 

Plácido Marques. 

[ 

Numero cheio como um 
ovo de ganso, repleto de 
sal e outros temperos api- 
mentados, o 141 da «Voz de 
Coura», da semana finda. 

Nada falia, desde a prosa 
indignada ás phrases espiri- 
tuosas; acclaram-se situa- 
ções individuaes, abocanha- 
das por intrusas, e recla- 
mam-se providencias a bem 
do asseio e da hygiene local; 
noticiam-se festas publicas e 
intimas-, e chicoteiam-sc es- 
palhafatosos badaleiros. 

Temos no logar de honra 
d,esta carta, para utilmente 
principiar;^fias referirmos 

•' á declaração que assigna Ju- 



lio de Lemos. 
Transcrevei-a,, era dever; 

mas não o faremos,para não 
saliir dos limites impostos 
ás nossas chronicas nas co- 
iumnas doesta folha. 

'() nosso distincto amigo, 
habilissimo si-crelàrio da ca- 
bia ra e apreciadíssimo jor- 
nalista^ diz-nos; «cjue conti- 
nua e continuará na mesma 
situação politica em que es- 
tava á data da morte do sa- 
udoso conselheiro Miguel 
Dantas.» 

Isto, porque o excesso de 
vagar que alguns indivíduos 
gozam, foi aproveitado para 
se propalar pouca firmeza 
nas convicções politicas do 
sympathico e prestavel par- 
tidário da regeneração local. 

Julio de Lemos, ninguém 
de bôa fé e sá consciência o 
contesta, é credor da estima 
publica pelo respeito e jus 
tiça com que aprecia os ad- 
versários, não recuando ou 
cedendo a sua intransigência 
partidarista um passo a fa- 
vor d^quelles seus inimigos 
políticos, embora com elles 
cultive as melhores relações 
de intimidade pessoal. 

Pomos ponto, para não 
nos enjoarmos com taes cri- 
ticas, dispensando assim de- 
sinfectantes. 

Dando um «altinho, que 
os linguados estãc a escas- 
sear, vamos a outro ponto 
do citado semanário courén- 
se. 

Agora, são dez linhas es- 
criptas por mão de mestre, 
a ferretear um «pedante 
pretencioso e infeliz aspiran- 
te á estrellao, que por essás 
ruas e lojas trata de tudo e 
mios com um espirito de 
legume acidulo em quantida- 
de superior. 

O mampolista bnr Re- 
gueiro, se nós sabemos ler 
c a nossa pérspicacia tem en- 
genho, deve ser um pandego 
que, por motivos a que não 
r extranha a tal estrella, ha 
pouco mendigou um voto de 
louvor á nossa edilidade,— 
coisa rara—que foi espalha- 
da ao publico pelo jornal que 
tem de castigar, como vimos 
dizendo, o figurão mal agra- 
decido, rico em to lei ma e 
pobre de seriedade. 

Largamos, quando não te- 
mos de nos lavar de novo. 

IT. 

Foi concorridissima a ro- 
maria de S. Bento, a mais 
importante do nosso cotice- 
Ihp, que hontem teve logar. 

Este anno faltou o enthu- 
siasmoque é tão peculiar em 
o nosso povo que concorre 
ás romagens, divertindo-se 
á larga. 

Em compensação, abun- 
dou gatunagem que não se 
descuidou em trabalhos do 
seu honroso mister. 

O local da romaria foi 
policiado por uma força mi- 
litar, notando-se, pela sua 
auzcnciá, as auctoridades ad- 
ministrativas, efue na preci- 
pitada e expotiíanea ida áo 
Porto, se esqueceram dè re- 
còmmendar substituição. 

Muito breve (háde ter que 
ver) nos referiremos a as- 
sumptos e serviços munici- 
pães. Está tude uma desgra- 
da. mas não convém mecher 
setn êstarmòs seguros dà 
posição que occuparmos. 

Sâbes tu. Companheiro 
amigo, què temos de vir pa- 
lèstrar aqiil sobre.... 

Sobfe tudo que nos Vá 
impressionando? 

—Homèiti, bem impres- 
sionàdo tenho andado eu 
com esta temperatura Insup- 
portavel—um calor asphy- 
xlante para o reino animal 
e não menos pará o reino 
vegetal! 

Confesso mesmo que não 
estou para o aturar e fugir- 
Ihepara um subterrâneo eu 
queria'jjá, já. 

—Pois olha, meu amigo, 
aquella fornalha ardente do 
Sol, que todos os 11 annos 
e todos os 33 se torna mais 
activa, foi no anno findo e 
no transacto que deveu 
apresentar a sua maior in- 
tensidade. dizem os sábios, 
em virtude das manchas 
que periodicamente n^Ile ap- 
parecem. 

—Mas tu fal!as-me em 
fornalhas fá, como se eu— 
que sou homem positivo— 
acreditasse havér fogo onde 
não hafa oxigénio. 

O fogo até se anaga por 
asphyxia, como o fazem ús 
carvoeiros. 

—Haja ou não haja lá oxi- 
génio, a temperatura dV 
quelle foco dc calor e luz é 
tão elevado que attinge a 
6363 graus, diz Welton. 

4ssim como o fogo cen- 
trai cá no nosso planeta é 
um facto, provam-no os phe- 
nomenos eruptivos, vulcões, 
geysers etc. 

Ora dize-me uma coisa: 
São nu não, n^ma forja 

por exemplo, os folies que 
quanto mais assoprarem c 
portanto quanto mais oxi- 
génio fornecerem, mais in- 
tensa e viva fazem a com- 
bustão? 

—Sim, essa é uma verda- 
de de evidencia exacta. 

E se tu fizeres uso d1™» 
folies, em vez d^im leque, 
quando sentisses calor, já 
te não lembrarias de fugir 
para as concavidades sub- 
terrâneas oa... para as ca- 
tacumbas de Roma e Pariz. 
—Pois está dito—vou apro- 

veitar o teu conselho. Subs- 
tituirei o leque por uns fol- 
ies (servem como os de en- 
xofrar?) e ventilar-me-ei eu 
■então com elles de dia, e de 
noite a minha casa onde 
nem tenho podido dormir 
com a bofa que lá se con- 
centra. 

—Concentra-se e perma- 
nece por uma rasão qde fa- 
rá parte do nosso assumpto 
na próxima semana. 

Abe. 

******* * * * * * 

MSEliEAlES 

^AH.vri 

HUXICIÍMLL 

Sessão de 6 de junho 

Aberta a sessão, foram 
deferidos seis requerimen • 
los a pedir subsidio dê lac' 
tacão. 

—Sendo presente copia 
da acta da sessão da junta 
de parochia da fregliezia da 
Gave, dVste concelho, na 
qual deliberou pedir ao go- 
verno de Sua Magestade a 
creação d'uma escola do se- 
xo masculino para aquella 
freguezia e solicitar (festa 
camara o fornecimento da 
casa para exercido escolar e 
habitação do professor, bem 
como o fornecimento de mo- 
bília e utensílios escolares, a 
Camâra deliberou tomàr a 
obrigação do fornecimento 
de casa e hàbitaçao do pro- 
fessor e exercícid escolar, 
bem como utensílios e mo- 
blià, visto á referida junta 
não poder fazer face a taes 
despezas. 

—Foram auctorfsados to- 
dos os pagamentos em divi- 
da e tarifados osgeneros de 
consummo. 

Nada mais se tratou. 

—— 
Reitor de lyceu 

Foi nomeado reitor do 
lyceu nacional de Vianna do 
Castello, o sr. dr. Luiz Au- 
gusto d1 A morim, secretario 
do mesmo lyceu e ex-gover- 
nador civil substituto na ul- 
tima situação. 

Regedores de 
parochia 

Pela digna auctorldadc 
administrativa d'este conce- 
lho foram propostos e no- 
meados para exercer o car- 
go de regedor nas differentes 
freguezia s d^ste concelho c 
abaixo relacionadas, os se- 
guintes indivíduos: 

Alvaredo 

Effecti.vo—Antonio José de 
Sousa Lobato 
Substituto—André Domin- 

gues 
Castro Laboreiro 

EfFectivo—Manoel José Ro- 
drigues Maceira 
Substituto — Manoel Joa- 

quim Monteiro 
Christoval 

Effectivo—Luiz Domingues 
Substituto—Francisco José 

Rodrigues 
Chaviães 

Effectivo—Francisco Mano- 
el da Cunha 
Substituto—Francisco José 

Esteves 
Cousso 

Effectivo 
do 
Substituto — José 

DomingUfes 
Paços 

Antonio Bernar- 

Anlonio 

Effectivo— 
tevCS 
Substituto- 

mes 

•Luiz Vicente Es- 

-Luiz José Go- 

Bxames do «.= grau 

9—7—006. 

Et-yrDOni. 

Pelo ministério do reino 
foi determinado que sejam 
admittidos a exame do 2.0 

grau, em dispensa de apre- 
sentação de certidão d'ondc, 
os requerentes que, allegan- 
do pelo menos io annos, se 
obriguem a apresentar aquel- 
la certidão dentro do prazo 
de 3 mezes, a contar da da- 
ta do exame, devendo no 
termo do mesmo lavrar-se 
a declaração de que este fi- 
cará sem cffeito, quando 
cumprida a condição da dis- 
pensa e não demonstrada a 

j edadc regulamentar. 

Effectivo—Manoel Joaquim 
G. Paradella 
Silbstituto—Manoel Domin- 

gues Marques 
Cubalhão 

Effectivo—Joaquim Rodri- 
gues 
Substituto—Manoel de Je- 

sus Pereira 

Fiães 

Effectivo 
Martins 
Substituto — Antonio 

Esteves 
Gavc 

João Baptista 

Jose 

Padertie 

Effectivo—Manoèl Joaquim 
Dias 
Substituto—Manoel Antonio 
de Sousa Lobato 

Parada 

Effectivo—Manoel José Do- 
mingues 
Substituto—Manoel L. Do- 

mingues 
S. Palo 

Effectivo^-Manoel J. Gon- 
çalvés 
Substituto—José Manoel da 

Cunha 
Penso 

Effectivo—José Maria Do- 
mingues 
Substituto—Antonio Manoel 

Domingues 
Prado 

Effectivo—Victorino Joa- 
quim Domingues Salgado. 
Substituto—José Manoel de 

Castro 
Remoães 

Effectivo—José Joaquim de 
Sousa Lobato 
Substituta—Joaquim Este- 

ves 
Roucas 

Effectivo—Gervásio José de 
Sousa 
Substituto—Manoel José Es- 
teves 

Villa 

Effectivo — José Candido 
Lopes 
Substituto—João Baptista 

Reis. 

—— 
Previsão do tempo 

E' a seguinte a previsão 
do tempo ácêrca dos poucos 
dias da primeira quinzena 
d^ste mez: 

De 10 a ti persistirão,no 
Mediterrâneo e nô N. O. e 
centro da Penih«ula núcleos 
de forças perturbadoras que 
manterão o tempo variável. 

De 12 a i3 a depressão 
que chegará ao mar do Nor- 
te e os mínimos que evolu- 
clonarâp na planura central 

no Mediterrâneo continu- 
arão occasicnando algumas 
chuvas e tempestades,.prin- 
cipalmente desde o Canta- 
irico, pelo centro, ao Me- 
diterrâneo. 

De 14 a i5 melhorará o 
estado atmosférico da Pe- 
nínsula, mas nos centros de 
Mixa pressão dos mares do 
Norte e do Mediterrâneo, 
produzir-se-ão todavia, al- 
gumas chuvas e borrascas, 
desde as regiõescentraes ao 
Mediterrâneo. 

——- 
Festividades 

«furados 

Eis os nomes dos jurados 
que tem de servit nas Cau- 
sas crimes durante o 2.° se- 
mestre do corrente anno-, 
conforme o sorteio a que 
se procedeu no dia 1.0 do 
corrente mez: 

José Augusto Alves, Vi- 
ctor Manoel Esteves de Ma- 
galhães, Manoel Antonio 
Pinto, José Joaquim Pinto e 
Manoel Luiz Pinto, de Cha- 
viães. Luiz Domingues, Juliõ 
Augusto de Soasa Vianna e 
Manoel José -Monteiro, de 
Christoval.- Manoel José No- 
voas db Outeiro, Manoel B. 
Monteiro, José Joaquim de 
Abreu, Francisco José Pe- 
reira, Ponciano José Pires e 
Antonio Evangelista Perei- 
ra, de Paderne. João da 
Cunha Moraes, Antonio C. 
Esteves, José Augusto Pires, 
Duarte Augusto de Maga- 
lhães, José Maria Moreira, 
Francisco Antonio Esteves, 
Gaspar Eduardo d^Mtneida, 
Lourenço do Paço e Joaquim 
do Carmo Alvares de Bar- 
ros, d'esta villa. Manoel 
Ignacio Gomes Pinheiro, de 
Prado.José Joaquim de Sou- 
sa Lobato e Luiz José de 
Sousa Pinto, de Remoães. 
João Antonio Pereira e Ma- 
noel Joaquim Vaz, de S. 
Paio. Manoel Ricardo Do- 
mingues, Manoel Mendes e 
Manoel Gonçalves, d^lva- 
redo. Joaquim Conde e Cae- 
tano Pires, de Paços. Vicen- 
te Vaz e José Xavier de 
Castro, de Penso. Joaquim 
Esteves da Costa, de Rou- 
cas. 

—— 

«0.000 Réis men- 
saes todos pódem ganhal-os 
vendendo uma novidade for- 
mosíssima c artislica. Escre- 
ver immediatamente a Pen- 
nellypes. C. Milano 

(Ilalia) 

Effectivo — Manoel Maria 
Affonso 
Substituto — Antonio Joa- 

quim Domingues 
Lamas 

Em Fiães, realisou-se hon- 
tem a costumada festivida- 
de em honra de S. Bento, 
a qual, segundo nos infor- 
mam, decorreu na melhor 
ordem e muito animada. 

Em Barata, de S. Paio, 
houve também festa ao 
mesmo Santo assim como 
em Arbo, povoação frontei4 

ra da Gallisa. 

 1C4CS*- 

Roubo de carteira 

A feira realisada n^sta 
villa na passada segunda fei- 
ra, não se tornou notável 
pelas muitas transacções, 
mas sim pela empalmação 
d^ma carteira a um pobre 
lavrador d'uma das fregue- 
zias doeste concelho, conten- 
do a quantia de 17^500 reis 
em notas do Banco de Por- 
tugal. 

Apesar de todas as dili- 
gencias empregadas para 
descobrir o paradeiro do 
auctor de tal proesa, foi im- 
possível o seu descobrimen- 
to.- 

Haja, pois, mais cuidado, 
que tudo é pouco. 

Real d^agna 

O rendimento do imposto 
do real d^gua, n'este con- 
celho, durante o ultimo se- 
mestre, foi de mais io3.i 11,5 
reis, do que em egual peri- 
ódico do anno findo. 

—— 
Taxas posta es 

Pelos caiopos 

Ha sitiõs em que é ver- 
dadeiramente desolador o 
aspecto dos campos, devido 
ao excessivo calor e estia- 
gem qufe tem feito. 

A falta d^gua torna-se 
de cada vez mais sensível, e 
se a nossa camara, que nos 
parece sér a única a quem 
compete tratar do assumpto, 
não resolver contractar um 
homemi a que costuma dar- 
se o nome de levadeiro, 
para, durante o tempo do 
gyro ou sete semanas, fazer 
cortar todas as aguas e vi- 
giar que ellas não sejam des- 
viadas do seu verdadeiro 
curso, sem duvida que os 
prejuízos serão muito maio- 
res. 

A importância a dispender 
com tão util aproveitamento 
é excessivamcte barata, 
pois, com 12^000 reis, faz a 
festa. 

Esperamos ser attendidos. 

   

Luctuosa 

Em Monsao falleceu, n^m 
dos dhs da semana passada, 
a e\.m* sr. D. Theresa Al- 
bertina da Rocha Marques, 
presada esposa, UfirfS e pri- 
ma dos srs. Jcsé Augusto 
Pinto, Adoipho Marques, 
Plácido e Gesar Marques, 
estinfaveis cavalheiros dV 
quella villa. 

A saudosa extincta, que 
contava apenas 25 annos de 
edade, era geralmente esti- 
mada pelas suas finas quali- 
dades. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a famí- 
lia enluctada. 

;0AHTÃO m. ^AHAB X.HS 

FaRem annos: 

Amanhã—o sr. Manoel José 
da Motta. 

Sabbado—a menina Maria 
Adélia dos Santos Gomes. 

Segunda feira—a cx.ma sr." 
D. Carolina dc Jesus Pin- 

to Rodrigues. 

* * * * * * * 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco i85 reis 
Marco  228 » 
Coroa 194 » 
Pescta 170 » 
Dollar *... i(5o5o » 
Slerlino  õi1/, 

Í&1ESIÊA 

Com sua ex.m« família, 
acha-se entre nós o sr. Ma- 
noel José da Motta, impor- 
tante capitalista da cidade 
do Porto. 

—Também,com sua ex.mt 

esposa, se encontra na casa 
do Pombal, em Remoães, a 
uso das aguas do Pezo, o 
sr. Arthur Corrêa dos San- 
tos, considerado commerd- 
ante da mesma praça. 

—Regressou a Vianna o 
respeitável cavalheiro d'a- 
quella cidade, sr. Antonio 
Maria Baptista Camacho. 

—Esteve no Porto o sr. 
dr. Antonio Pereira de Sou- 
sa, muito digno administra- 
dor d^ste concelho. 

—Também estiverarri cm 
Vianna do Castello os srs. 
Jayme d'Almeida e Manoel 
José da Gosta. 

—Regre&saram de Mon- 
são o srs. Hermenegildo e 
Cicero Solheiro. 

: *«£*■- 
Publicações recebldás 

Portugal Agrícola —Rc- 
| cebemos o n.0 i3—do 17.? 
I anno. 
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Éditos de 50 dias 

Citando Januário Bar- 
reiros, residente em parte 
incerta do Brazil, Casado 
com Joaquina Fernandes, 
do logar da Cella, freguezía 
de Cousso, para fatiar a 
todos os termos do inven- 
tario orfanologico de seu 
sogro Manoel Joaquim Fer- 
nandes, sendo cabeça de ca- 
sal a viiiva Maria Luiza 
Alves. Para o mesmo fim 
são citados os interessados 
desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz x.0 substituto do 

de Direito em exercício, 
Santos Lima. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

fjkmit ííc Jjimitóm t píMdra 

—DE— 

IMS lâllEilâ 11ES 

FUNDADA EH ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

> > r > é 

Cosstruem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O trinmphauté" apparelho automático sem rival, è superior a todos os syste- 

mas aló hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes nu villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra d* tubos de ferro-ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os s-ms acce«sorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuesos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, no género, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais dillicil 
que seja, tanto em metaes como em folba, zinco, chnrabo e ferro zincado. 

Aniumcio 

Em virtude da expropri- 
ação feita pelo Ministério 
das Obras Publicas, da ca- 
sa onde reside o tabellião 
sr. Antonio Severo de Frei- 
tas, co/n frente para a rua 
da Calçada e trazeiras para 
a Rua Nova de Mello, os 
proprietários vendem os 
xnaieriaes da referida casa 
com as seguintes condic- 
ções: 

Mandar demolir e retirar 
os materiaes no tempo que 
fôr Indicado. Demolir ape- 
nas ate ao r.ivel da sóla. 
Fazer um adiantamento no 
acto da venda. 

Os pretendentes deverão 
dirigir-sc ao sr.José Almei- 
da, d'esta villa. 

Troços £ímitadissimos 

—- 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFÍCINA: 

l.o—Para a «Loja Nova», d'esla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Bsteves. 

fc.o—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Goncalves. 
a.0—Para a Quinta de Mootegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 

Mont'Ngraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 
4 0 para a esplendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d,Almeid». S4 
a.o Para o CJi-aude Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria h.- 

Guerreim Banhada. tg 
®.o_para a casa da Carvalheira,em Aivaredo,propriedade do Sr. Dr. Vietoriano bi 

Ribeiro d-1 Figueiredo e Castro. § 
l.o_Para o eslabelecimeuto commerciai do sr. Miguel Pitta de VasconceIlos,cJ 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tuna Melgacense. 
«.0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d^sta villa. 
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ANTONIO JOAOlim OSTSVOS 

PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8^000 rs. 
«Gaillot y&ooo rs. 
«Govet  g^000 rs- 
Tubos de borracha de 1qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de 1." qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional.. 

SOR-YIIÍO SIS GAXi^AD-O 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ifiboo rs. 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2)5200 » 
Botinhas para creanca a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « ' « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERàO 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Slooo 
a q^ooo rs. 
Um saldo de t5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1 (J200 e iA5oo rs., a 900 rs. 

-ivrTP.-R.OE^^ZA. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espccla- 

lldaazeite! queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

MS li ilfiSifiili i® li" 
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DA «SB.AZXJEi^ISZB.A.» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAS BK FEBBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DRCONIPANHIA "SINGER' 

de macKlnas de costura. 
Vender multo e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 
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COFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA^ de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFIClA'A8 : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

iliilSIi 22; 

—Pois está bom, irei vel-a; o tal meu 
collega Rezende é bem falto de humanida- 
de.... 

Ah! Deus lhe agradecerá esta boa acção, 
e visto que o sr. vne ver a doente, pedia-ihe 
se me deixava ir para junto d'ella, porque a 
pobre ficou só e pôde necessitar d^lguma 
cousa.... 

—Pois vá, vá; mas primeiro diga-mc onde 
é que hei de dirigir-me. 

—Não tem nada que saber: o senhor toma 
o caminho da Azenha de Baixo; chegado ahi, 
deita á esquerda, desce a encosta, atravessa 
o pinhal, e no fim d^lle encontrará algumas 
pequenas casas; eu moro na segunda a con- 
tar da esquerda. 

—Bem, já sei; agora pôde ir, que eu d^qul 
a pouco lá estarei. 

—Ora Deus o abençoe por esse acto de 
tanta caridade. 

O velho retirou-se, e d'ahi a pouco desap- 
pareceu por entre a sombra dos arvoredos. 

Fernando dirlgiu-se a um dos criados, ex- 
clamando: 

O' Francisco, aprompta-me ja a egua rus- 
sa em quanto eu me vou vestir conveniente- 
mente. 

—Então o sr. Fernando sempre vae? 
—Pois não hei-de ir, homem! 
—Com esta noutc c por esses caminhos 

Finalmente, o moço não quiz logo dar^a 
decisão sobre esse ponto, não porque elte nao 
a tivesse já resolvido, mas porque ou o pejo 
ou outro qualcjuer sentimento o obrigavam a 
não se mostrar tão precipitado em uma res- 
posta de tanta importância. 
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CARTÕES »E VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Armindo dc Lourdes Lourenço H„ 

do N~- 

E 

Praça Commerclo. canto da rua 
Rio do Porto 

—MEI-CAÇO— 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de. generos alimen- 
tícios de iqualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tudo vende a preços modicos. 

Ter para crér 
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JOIAL DE MELGAÇO 

JJ 

ESTA offlcina éocarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theàtros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municlpaes. 

v. 

^'ARTÕXS TE TUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 
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Na noute que se seguiu ao dia em que Fer- 
nando esteve em casa da baroneza, e onde se 
tractou dos assumptos que deixamos relata- 
dos, por volta do meia noute, duas fortes 
martelladas soaram na porta da herdade do 
Capitão. 

Como era de prever, este successo surpre- 
hendeu toda a gente de casa, e alguns cria • 
dos, que se levantaram á pressa, vieram in- 
dagar da causa de tal motim. 

Ao abrirem o portão, depararam com um 
homem, parecendo já dc bastante idade pelo 
estado de curvaçao em que permanecia, em- 
buçado em um farto capote de saragoça, que 
lhe occultava a maior parte do rosto, já quasi 
invisível pela escuridão da noute. 

—O filho do sr. Capitão está em casa?— 
perguntou o velho com voz meia tremula. 

—Está, sim, senhor—respondeu um dos 
creacíòs—queria-lhe alguma cousa? 
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—Faça-me o favor de lhe dizer que está 
aqui um pobre velho, que lhe vem pedir pa- 
ra ir ver sua mulher, perigosamente enfer- 
ma. 

—Mas a esta hora, e com tal noute?! 
—Oh, não se demore; diga-lhe também 

que já fui a casa do outro cirurgião, mas que 
elle se recusou a ir ver a pobre doente, e 
que eu cm vista dMsto appelava para o bom 
coração do sr. Fernando. 

—Mas, meu amigo, isto não são horas de 
ir ver doentes; além d'isso o filho do nosso 
ame está talvez a dormir, e ir agora acor- 
da!-o para tal massada  

—Não será necessário esse trabalho—ex- 
clamou Fernando apparecendo subitamente 
junto do grupo— é de algum doente que se 
trata, não é verdade? 

—E', sim, meu bom senhor;—respondeu o 
velho curvando-se mais—minha pobre mulher 
foi ha pouco atacada por um accidente, ou 
cousa que o valha, e jaz sem sentidos ha já 
bastante tempo; fui procurar o sr. Rezende, 
mas elle recasou-se a ir vel-a; como soube 
que o senhor tinha vindo ha dias de concluir 
os seus estudos, lembrei-me de recorrer ao 
seu bom coração, e é o que venho fazer: oh, 
meu senhor, por quem é não se recuse a esta 
obra de caridade c não queira que minha mu- 
lher morra á mingua dc soccorros. 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e Vlinas. 
Importado directa- 
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